
S. Paulo, 8 de Março de 1913 

A Central bateria o «record» dos desastres... 

si i, como se disse, o general Pinheiro Machado viesse a São Paulo e chegasse incólume 

ílnno II 
lini™ QsiinilniHl Sociedade Paulista Beneficente e de Pecúlios-Sede: S. Paulo, Bua de 
UlilUO yl'utlllbll'0 S. Bento, 21, Telephone, 2712, Caixa,' 410.V-A única associação de pecú- 
lios por fallecimentos que faculta o seguro conjuncto aos casados.    Peçam prospectos na sede social. 
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'0 Bromil^n Saüde da1 

MZ Mulhsr s^s é o grande remédio para as 
moléstias do peito, MHIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efflcacia nas 
brondiltes, na roquidão, co- 
queluche,  asthma e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante expedorante k 

é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 

critica. CS3 csi csi cs? 

[ üaboratorío Daudt 8 bagunilla, Rio de Janeiro 

"T^e sport Cãqcly O 
T^.doj ^netr 
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GRAVURAS S(BRE METAL 
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CARLOS WOLSTEIN JÚNIOR 
Agente de FigurinoíB 

Hüfi S. BENTO. 1Z - B (sobrado) Sala 1S IT Caixa Postal lifí ^ 5. F9UL0 
Álbum de BiU «Chie Purisien'. 

i       s     i     «Lo Grand Cliio< 
Aviuiir de Ia Mode 
Allmm Parisiana. 
Bluses Nouvelles 

"      «Lo Chio» 
»      de Ia sainon 
»      Parisiennes 
»      Elefrantos. 

r>al Masque, 7 Serio 
»        J cada serie 

Chie Parision .    . 
Costumes Tailhmr   . 
Chifon  
Caras y Caretas . 
Costumes Trottour  . 
Die Elegante Mode. 
Der Bazar  .... 
Elite  
El Esdejo de Ia Moda 
Pemina, l.a Edição 

«        2.a        » 
Eaçon Taillour    . 
Grande Mode Parisicnne 

8S000 Grand Chapean Parisien . 
8$()00 Grand Álbum des FotUTurei 
1S"200 Grand Luxe Parisieu 1   .    J 
líSOOU Jonnesse Parisienne    .    .    . 
4$Ü00 Jupes Piirisiennos   .... 
ISOOO Jnpes Nouvelles  
1$Õ00        Je Sais Tout  
2$0ü(> Les Grandes Modes de Paris, 1." 
1$500 .s              s        »        >      2.a 

2õ$000 J           »               »         »   Chapean x 
4$0(»0 La Mode Parisienne  
lliSO()0 j,a Coutnrière Parisienne    .    .    . 
4$000 La Elegância Parisienne .... 
2$000        La Novità  
$G00 lia Parisienne Chio, 1." .... 

4$000 La Parisienne Chie, 2.» .... 
$80<) La Confection Parisienne    .    .    . 
$800 La Lingerie Parisienne, 1Ã    .    . 

3$000 La Lingerie Parisienne, 2.".    .    . 
2$000 Les Chapeanx de Ia Parienne Chie 
1$500        Le Gout Parisien  
$700        Le Grand Chie  

4$000        Le Chio  
3$000 Le Chapeau Parisien,  l.tt    .    .    . 

inlição 

(í^KH» Le Chapean Parisien, 2."    .    .    . 
1-2$()00 Le (irand Tailhun-  

íífOOO Le Carnaval Parisien, Ses. 1, .') o (!. 
3$600 Le Carnaval Parisien,  Serie 2.a  . 
2*000 Le Printempa........ 
4$000 Modeles Pratiques , 
1$(.MI0 Modes dT.nlV.nl.s,   l.1'  edlÇ&O    .     . 
B$500 Moilcs d'£aíants, -'.ll ediç&o   .    . 
2$000 Modas Metropolitanas  
2$00P Onvi-ages des Dames,  1." 
2$()(10 Paris Elegant,  l.a efHção 
2$ri()() Paris Elegant, 2.a edição    .    .    . 
1S500 Paris Mode  
l$(Mi0 Paris Bluses o Eobes  
2$íy''0 Kevuc Parisienne  
2$000 Bobos (Vlnterieur    ...... 
;i$0ii0 Salon de Ia Mode  
1$000 Saison Parisienne, com moldes   . 

íiíSOOO Saison Parienne, sem moldes . 
ií$0(i() Sartorial Art Journal,  l.a edição. 
1S500 Sartorial Art Journal, 2.a edição 
(WOOO Toilettes Parisiennes  
4S000 Tailleur Mode  
õ$0U0 Wiener Chie  

; «00 
is( II M i 
g$60fl 
IÍO00 
lio::!) 
4$000 
t$0C0 
3^)00 
3$00<J 
9$000 
IS(j(i() 
2ft")()0 
l$50(j 
3$500 
4$()0d 
4$C00 
1$0(IO 
2$500 
2$!:(HI 
7$000 
;j$f)ü<.t 
1$500 
4$0Ü0 
ISnOO 

Registrado pelo correio mais 300 réis. 
N. B. —■ Estes preços entendem-se exclusivamente   a dinheiro. 

H: 
Café e Restaurant 

"SP0RT" 

3=11 

VINHOS E LICORES FINOS 
coNiDfis n TODS mm 

PEEÇOS MÓDICOS 

Aberto toda noite 
RUA DO  SEMINÁRIO, 

S. PAULO 
®: 

Ao Vinte e Nove 
casa DE MOVEIS 

D — 

— DE — 
IA 

1! 

Alniofada», Colchões,  CorUuitflos, Tn- 
Itctent e todo é ((uniquer ohjecto 

de na» jlomo.Htico 

COMPEAM, VENDEM E ENGliADAM 
Alugam-se moveis  e cadeiras austríacas em 

qualquer quantidade (novas e usadas) 

Encarregam-se de mudanças 

Rua Barão de Paranapiataba. 6 
(Antiga Caixa d'Agua) 

Telephone,   1373 — S. PAULO 

Gonoceina 
Attesto que tenho conseguido os 

mais satisfactorios resultados com a 
GONOCEINA ionunla e prepara 
ção do pharmoceutico Samuel de Ma- 
cedo Soares, nas affeções inflammato- 
rias das vias urinaria.s ; catarrho da 
bexiga, blenoi rhagias. E' um prepa- 
rado que me inspira couliança, e por 
isso o prescrovo sempre, certo de seus 
bons effeitos nos casos indicados. 

Dr. J. QuarUm Pinto 

A GONOCEINA encontra-se nas prm 
r.i.paes ph irmadas e drogarias e no De. 
posito Gn-al. PHAIiMACIA AURORA, 
Rua Avrora, tf ,<?.   PAVLO, 

D D 

PARAOSGAmüS ^^ÇÜRJTYBÍNÀ = O REI DOS 
^MÉDIOS = TIRA Í)S CAiLOS 
EM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL. 

wr   A VENDA EM TODAS ÁS PHARMÀÇIAS È DROGARIAS 

X 



G5 OS AUTOMÓVEIS E CARllUAGENS De maior Inxo e toníorto. são os da CJ 
1 ,„  - CASA   ROC30VAL.I-fO f 

 Travessa lia Só N. 14 -  Telephone, 348 - S, PAULO   C%\ 

IBJWiMUiWBHI IIMIB——1—1—^——I ■ IIMIMliW ■IIIMIIWIIHHBII 11    MW 1.1 II —<—W^tt—W—Ml—■■!■ IIUM Illl  gVWT 
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Bexiga* Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA ORANULADA de Oiffoni è um precioso diuretico c 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufíicienca renal nas cystiles, pyelilcs, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, infiamaçcão da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo petos produetos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Esta- 
dos e no 

Deposito: Drogaria FRAIICISCO GIFFONi & C. - Rua Primeiro de Mm 17 - Rio de Janeiro 

Confeitaria Fasoli EXPERIMENTEM OS SABOROSOS VIHHOS OE MESA DESTA CASA 
I=>RE:çOS 

Barbera extra   ... 11$ □ 
Esta casa acoerta 

como no inten 
Lunck   frio   e   quente 

Orignolino 13$ 
Chianti 12$ ^ Moscato sobre-mesa 15$ 

ncommendas para Casamentos,   Baptisados,   e   Soírées tanto na capital 
v, dispondo de ama explendida e Inxuosa baixella e pessoal habilitado 
—   Especialidade   em  doces   de  ovos   —   Panettone   de   Milão   —   Pão   de   Veneza 
ENTREGA-SE A DOMICILIO — Telephone, 279 

Cinema Guayanazes SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Gaivão & c. 
     Z=IZ=ZZZZIIZZZ=Z==Z=I== ENGENHEIROS [IVIS E 1HDÜSTRIAES 

empreza Cinematographica 

ill 

A. Perrone & Comp. 
Largo dos Guayanazes 

A empreza tem a primazia 
na exibição dos films NOIIDISK, 
AMBRpSip, ÍTALA PILM, e 
e todas as novidades, entre os 
cinemas de bairro. 
AS QUINTAS   e  DOMINGOS 

Kccçã» variadat» c secção «orridaM 
• '   outros dias da semana 

PROORAMMA   FAMILIAR 

Jncunjbe-se de iodo serviço de engenharia Civil e Jndusfrial 

Escriptorio Technico - S. PflülO - Üua José Bonifácio, 30 (R 

=-^xb c^= 

ôyslema AMERICANO 

E o 
MELHOR QUEEXISTE 

«'"fl Bota Ideal.. 
RUA DIREIIA. 6-fl 

NAS PRINGirABS CI- 

DADES DO INTERIOR 
B EM TODOS OS ES- 

TADOS DA  UNIÃO 
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iretico e 
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Itado na 
urctnrits 
nal, nrc- 

urina se 
INA de 
ugmenta 
nentação 
;ão. Nu- 
ia.   Vide 

os Esta- 

de Janeiro 

IESTA CASA  

. . . . 13S 
bre-mesa 15$ 
a capital 
ado 
le   Veneza 

ao & C. 
liOUSTRIAES 
r/cr/ 

30 fl0. aadar) 

Bota Ideal,, 
\ mim. 6-A 

níINGirAES GI- 
S DO INTERIOR 
TODOS OS ES- 

OS DA  UNIÃO 

ft. PiUlO, 8 de Alarço de 1013 

PIRRALHO 
Ass/gnatun por Anpo I0SO00. 

Coisas pretas 
Atanazado pelas difficuldades em 

que o metteram, vendo as coisas mais 
pretas do que os óculos do compadre 
Xico Salies, o Marechal, num da- 
quelles arrancos que ainda lhe hão 
de valer uma estatua, tomou a tardia 
e talvez inócua resolução de pôr um 
paradeiro, como se costuma dizer, 
ao descalabro nacional. 

A resolução marechalicia manifes- 
tou-se, como se manifestavam as 
do nosso nunca assás chorado Capi- 
tão, por telegrammas em abundância. 
Desta feita, as victimas do delirio 
telegraphico do sr. Hermes foram os 
presidentes e. governadores dos Esta- 
dos, a quem s. exa. informou com 
toda a solennidade que vae agir ener- 
gicamente no sentido de debellar as 
calamidades amontoados sobre o coco 
do Zé Povo. Que s. exa. seja capaz 
de descabellar o Zé Povo, depois de 
lhe haver tirado o couro, é possível 
e até provável... Mas de resolver a 
crise... 

Entretanto, ainda que duvidemos 
da energia marechalicia, cá espera- 
mos o brilharéte. 

Entre com o seu jo ,uinho. Mare- 
chal, e passe uma rasteira no preço 
do bacalhau!... 

ÜIAl^OOO 
— Um sobrinho do general Pinhei- 

ro Machado declarou que o snr. Be- 
lisario Tavora nâo ia para o Supre- 
mo Tribunal porque o Supremo não 
era coudelaria. 

— Como, então a chefia de poli- 
cia é? 

—Também não é. Como também 
não é o Cattete, mas o general tem 
um grande fraco por animaes. 

E como Caligula que fez o seu 
cavallo de estimação cônsul. 

— Comprehendo, o Pinheiro, fez o 
seu burrinho de estimação presidente 
da Republica e... 

— Deve ser isso... 

Caix.i d ) Corr< in, insC 
NUMERO RI 

Semanário Illnstrado 
d'!m porta nata > * • * 
****** eTidssti 

Redacção: Rua 15 Novembro, 50-8 

Na Escola 

Em frente á escola paro, ás vezes, por acaso, 
E, lançando um curioso olhar pela janella, 
Descubro — pobre flor a fenecer num vaso! — 
Um vulto de menina excelsamente bella! 

Na mão o livro aberto, a fronte baixa, estuda 
Exhalando um discreto aroma de violeta. 
E o dia que não passa! E o quadro que não muda! 
Que sombria prisão para uma borboleta ! 

Como aborrece a escola I É sempre a mesma cousa ! 
Sempre o mesmo rumor de vozes em surdina, 
Na mesma estreita sala a mesma negra lousa 
E o horror da prelecção que nunca mais termina! 

E que festa ha por fora ! Um pintasilgo canta 
E é tal a melodia extranha do seu hymno 
Que feita de crystal parece a áurea garganta 
Que de gottas de luz faz notas de violino ! 

E a prisioneira sonha .. . Inveja a livre pomba 
Que, abrindo como um leque as azas rendilhadas, 
Se perde na amplitude e dos perigos zomba 
No crystallino e azul das alvoradas. 

De espaço a espaço vê o sol que resplandece 
E accende nos vitraes gemmiferas miragens, 
E defronte — o jardim virente que floresce 
Numa palpitação festiva de folhagens. 

Longo tempo acompanha um vôo de andorinha. . . 
E ella presa ! Que tédio horrível desde ás onze! 
É tão breve o recreio e o tempo não caminha ! 
Parece que Saturno anda com pés de bronze! 

Depois, busca o novello e borda mais de uma hora : 
Das suas alvas mãos brotam vermelhas flores ! 
Nunca nas nuvens d'oiro a rosea mão da aurora 
Com seus fios de luz bordou eguaes primores! 

E que alegria quando a injusta pena é finda ! 
Das creanças em meio ás chusmas pressurosas 
Sae de branco, irradi mdo, a sua imagem linda 
Como um lirio de jaspe entre um florir de rosas... 

1907. 
QusfQVO Teixeira 

\ 



Os officiaes do cruzador "besçartes,, Pingos 
- de 
cera 

CflRESTlfl f 1;D a 

Assistindo as evoluções da nossa Força Publica 

Todo anda caro, agora, :     mercado : 
A carne, os rabanetes, o feijão, 
O abacaxi, o assucar refinado. 
O toucinho, o palmito, o arroz o o pão. 

O aluguel dum quartinho mobilado, 
Cnsta um arame grosso, um dinheirão, 
No frege mais soez o arrebentado, 
Peor que qualquer casa de pensão. 

Gasta-se num  almoço ou num jantar, 
O que numa semana não se ganha 
Porisso quando eu tento :■: editar 

No grande mal que soffre o povo inteiro, 
Tenho Ímpetos de cólera e de sanha 
E desejo tornar-me... um ■-Xoteiro. 

Dr. Xarope. 

flos nossos minuficiantes À    SITXJÀÇÂO 

No IIOSMO aviso com o titulo acima, 

leia-se ASSIGNANTKS «m vez de au- 

nnnciantcs. 

Partem dia a dia para a Europa os cam- 
peões eivilistas. 

^0^ 

O notável mammifero que oecupa 
actualmente a cadeira presidencial, 
apresentou-se certo dia com o rosto 
crivado de espinhas. 

Foi immediatamente chamado o 
medico que disse não passar aquillo 
de humores. 

Sua excia., mais que depressa cha- 
ma o creado e manda-o á pharmacia 
buscar um frasco de remédio «humo- 
ristico». E o Civilismo fica a ver navios.... os navios em que elles partem. 

fumos e Cijarro? lana u 

»» 

Sempre os mais acreditados e hygienicos da America do Sul 



O dr. Picapau estava interessadis- 
simo na leitura de certa obra recen- 
temente publicada e por isso, nem se- 
quer almoçara, sempre abaixado sobre 
o livro, devorando as linhas. 

Acontecia porem que o dr. Picapau 
tinha uma creada chamada Pancracia, 
a qual preferia vêr o diabo em pessoa, 
a vêr um rato. 

Certo momento porem um rato 
apparece na cozinha. 

Pancracia fuzila para o escriptorio 
e abrindo a porta grita para o dr. Pi- 
capau : 

— Dr.! dr.! um rato ! 
— Diga-ihe que hoje não recebo 

ninguém. 

— Que faz ahi abaixado? 
-Estou procurando 100^000. 
—Perdeste-os? 
—Não ! quero vêr se acho. 

CADA 
OH HnrH. Piuluiiron o HwnutH oistáo pw- 

parando nijia nova caçada  

— Á constituição. 

a  REY©LTfl 
rapa os cam- 

0 Pirralho — Olha Zé, você não vá com esse sujeito porque,   no dia que elle tiver a boia,   le deixa no 
matto sem cachorro. 

\ 
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LIBERDADE OLUB 

Foi verdadeiramente encnutadora e dei- 
xou em todos os convivas gratíssimas recor- 
dações, o grande baile eflectuado salibado 
nltimo, nos salões do Conservatório Dram- 
matico, pelo Liberdade Club. 

A's 10 horas da noite, ao som de uma 
excellente orehestra de professores, inicia- 
ram-se as danças, em que tomou parte a 
ólite da nossa sociedade, as quaes termina- 
ram ás 5 horas da manhã do dia seguinte, 

A sala ostentavabellissimaornamentação, 
havendo também flores e folhagens ador- 
nando os corredores da entrada. 

A directoria do Liberdade, assim como 
a digna commissão de festejos, foi pródiga 
em gentilezas para as pessoas que concor- 
reram ao imponente sarau. 

Entre as senhoras e senhoritas presentes, 
notamos as seguintes: 

Alzira Catell, Faustina Siqueira, Ma- 
thilde e Leontina Caropreso, Corina de Sou- 

za, Virgínia Ayrosa, Conceição, Iracema e 
Dulce Aymberé; Helena Carneiro da Cunha, 
Judith Lindemberg, Lucilia e Eosa Gomes 
de Oliveira, Aramita e Hercilia Guimarães, 
Cinira Toledo, Elsa L. Silva, Carmen Mi- 
randa, Zelinda Pagliuchi, Ruth Emmeriche, 
Irene e Maria Bohn Gaia, Quita e Sinhá 
Pereira, Elvira de Mattos, Etelvina Raposo, 
Hormenzinda Araújo, Corinthia Tupinambá, 
Durvalina Cabral, Ida Leal, Elvira e Lueinda 
Cintra de Paula, Maria, Julia e Esther Mel- 
chert Fonseca, Herminia de Castro, mme. Go- 
mes de Castro, Maria Santos Oliveira, mme. 
Maria Perman, Lilian e Esther Perman, 
Ignez Amadei, Lueinda Pereira, Maria José 
Pereira, Noemia Fonseca, Lavinia Fonseca, 
Yéyé Ferreira Alves, Cândida Joly, Odilla 
Joly, Martha Bohn, Amélia Bohn Filha, 
.Tulieta Bohn, Maria e Eegina Gomide, mlle. 
Theresa e Judith Gonçalves, Maria Odette de 
Figueiredo, Georgina Malfatti, Lucilia e 
Lourdes Andrade de Souza, mme. Maria 
Ohl Eoos, Jnlieta Koos, Mariazinha e Zenith 
de   Carvalho, Constância e  Esther  Andrew, 

Marietta de Carvalho, Agnés, Theresa, Mer- 
cedes e Evangelina Veiga, Annita, Dulce e 
Maria Teixeira Pinto, Solange Fonseca, 
Lavinia Lamenéres, Lelia Fonseca, Clotilde 
Lacerda, Sophia Peixoto, mme. Maria Au- 
gusta Peixoto, mrns. Marietta Pedroso Chagas 
Lueinda Pedroso, Alice Glass, Maria Olivia 
Prates, Oscarlina Pachecho Chaves, mme. 
Maria Arouche, Aurora, Clotilde e Elvira 
Penteado Cruz, Arminda Mattos Souza, mme. 
Elisa Mattos Souza, Yáyá e Nênê Sá, Alice 
Meira, Francisca Meira, mme. Olga Aguiar, 
Clotilde, Amélia e Alcina Aguiar, Etelvina 
Amélia da Silva, Rosina e Erothildes da Silva 
Quita Franco, Maria Franco, mme. Lenita 
de Almeida, Carolina Xavier, Hortencia Sil- 
veira, mme. Gesina G. Silveira, mme. Ma- 
riana M. Reis, Haydée L. Reis, Coraly Reis, 
Lydia Silveira, Odette, Margarida e Jnlieta 
Costa, mme. Ernestina Costa, Maria Augusta 
de Castro, Edméa Parada, mme. Carolina 
Parada e Elisa Correia. 

*i 
CD i: 
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6ull=Dog contra Fox 
Illmo. ar. redoctor do PIB.EALH0, 

Acabo de lêr no vosso periódico a longa carta em que o 
bandido Fox relata a ignóbil violência de que se serviu para 
reter prisioneiro o meu excellente amigo e companheiro de 
trabalho, o grande orimiualista Bull-Dog. 

Levado, pois, por um sentimento da mais acrisolada anii- 
sade para com o meu camarada de sempre, é que lanço mão 
da penna para, nas columnas da vossa apreciada revista, dizer 
o que não disse Fox, isto é, narrar, á luz da verdade, os acon- 
tecimentos que se seguiram á prisão do genial deteotive e de 
como, triumphando da luta am que com o ousado Fox se em- 
penhou, logrou elle reconquistar gloriosamente a liberdade, 
illudindo, graças á fertilidade de sua imaginação e á força de 
sua vontade, a vigilância de meia dúzia de labregos immundos 
e bebedos. 

«     * 
Eis os factos : 
Acostumado, como estava, a ■x êr recolher-se a casa, a horas 

tlesconcertadas, o policia meu amigo, não me causou estranheza 
o faoto de, no dia em que lhe armou a ratoeira o celebre Fox, 
não me ter apparecido até meia noite approximadamente, hora 
em que adormeci. 

Mas, quando ao almoço, pensando encontral-o ao meu lado, 
não dei com elle, assaltou-me uma angustiosa inquietação que 
uma forte campainliada, na porta do nosso gabinete, veio como 
que alliviar. 

Acorri pressuroso á chamada e qual não foi o meu desa- 
ponto ao deparar com um desconhecido de aspecto miserável, 
envergando uma velha rabona esverdeada e aos trapos. 

—O sr. Bull-Dog não está. Deseja fallar-lhe, não ó assim ? 
—Não senhor; venho dar noticias do seu amigo... 
—Ah ! Conte-me isso, pelo amor de Deus ! diga-me ; onde 

está elle? 

—Não esteja pr'ahi tão nervoso, meu bom senhor. Descance 
que seu amigo não corre perigo. Está perseguindo um bandido 
e talvez mesmo nem amanhã por cá appareça. Sou o pobre 
pae de um chciuffeur que está conduzindo o sr. Bull-Dog na 
investigação. Meu filho aqiii me mandou para receber do senhor, 
por ordem de seu companheiro, a quantia de trezentos mil reis 
e é isso que venho fazer. 

Naturalmente desconfiado, duvidei da veracidade do que 
me dizia o desconhecido. Ora, Bull-Dog tinha por costumo, 
quando me mandava recados ter sempre combinada uma senha. 
Lembrei-me da ultima que com elle acertara e,Çpara tirar a 
limpo o negocio, perguntei ao meu inesperado visitante : 

—Porque é branca a areia ? 
■ •     —Porque o mar a lava—respondeu-me. 

—Sete para oito. 
—Quatorze para dezeseis. 
Não havia duvida; o indivíduo não mentia. Fui á minha 

secretária e de lá voltei com lima pelêga de quinhentos que 
apresentei exigindo o troco. O sujeito, com grande espanto meu, 
sacou da algibeira uma nota nova de duzentos e, depois de 
três rapapés e quatro salamaleques, raspou-se. 

Ao desdobrar a nota para mettel-a na minha carteiro, des- 
cobri que era falsa e que a acompanhava um cartão de visita 
com os seguintes dizeres : 

FOX      ■ 
Ladrão matriculado 

(Com retrato em todas as estações de estrada 
de Ferro do Interior do Estado). 

SÃO PAULO BEAZIL 
• • • • •■■•>• 

Cinco minutos de mudez, dez de pasmo, vinte com a bocea 
aberta e meia hora de prostração... 

\ 



Fui a policia. Queixei-me. Prometteiam-me e nada fizeram. 
Que mão que é o mundo !   Como   se   abusa  da boa  fé  e 

rouba-se impunemente um cidadão que paga imposto ao governo. 

Enfiando o conto : 
A' tarde desse dia, como eu folheasse, por mais não ter que 

fazer, a insipida «Gazeta Medica» desta cidade, seriam seis 
horas, eis que, descabellado e sujo, entrou-me como um furacão 
pelo gabinete a dentro a pessoa offegante de Bull-Dog. 

Fil-o acalmar com uns goles de cognac e, tendo-lhe já re- 
latado o roubo de que na véspera eu fora victima, pedi-lhe que, 
por sua vez, me contasse o que lhe havia succedido de tão 
grave para passar dois dias fora de casa. 

Bull-Dog, desenferrujando com um grunhido catharrento a 
gommosa garganta, após L -ver relatado a violência que soffrêra 
e que os leitores já conhecem, accresceutou : 

—E' como lhe digo, meu caro Brown, imagina um homem 
atado de mãos e pés, impossibilitado siquer dê fazer o mi- 
nimo movimento, encarcerado entre as quatro humidas paredes 
de um lugar lóbrego e infecto, á mercê da vontade sanguiná- 
ria de meia dúzia de façanhudos sacripantas, um homem ho- 
nesto e bom, cujo único crime é sempre ter sido o cavalleiro 
andante da justiça ! Não posso calcular o tempo que para alli 
fiquei desorientado e aturdido. O meu cárcere teria quando 
muito, dois metros quadrados ; as paredes eram de cimento ; 
nem um raio de sol parecia ter jamais penetrado nesse immundo 
aposento; a porta, forte e massiça, desafiava os mais possantes 
hombros e as mais aperfeiçoadas gazuas. Eu não podia, eu não 
queria morrer alli. Meu primeiro impulso, ao recobrar os sentidos, 
foi achar um meio de me libertar das amarras. E só havia 
um : esfregar de encontro ás rugosidades de uma saliência do 
muro as cordas que me atavam as mãos até que, gastas pelo 
attrito, cedessem. Foi o que fiz. Custou-me algumas duas ou 
três horas do mais penoso trabalho. Livres emfim as mãos, fácil 
me foi desligar os pés. Respirei com allivio uma golfada da 
pestilenta athmosphera. Accendi a minha lâmpada electrica de 
algibeira e sondei o lugar em que me haviam mettido. Pare- 
ceu-me logo absurda a idéa da possibilidade de uma fuga. 

Que dalli me viessem tinir, por tal não esperava eu. 
Berrar, pedir por soccorro, seria ainda para mais açular a 

sanha dos facinorosas. Accendi um charuto que me restava e, 
medindo a minha horrivel situação, matutei maduramente sobre 
minha salvação. 

Ao relaneear os olhos em derredor, feriu-me de prompto 
a vista um grande tonnel de vinho do qual partia um fino cano 
metallico destinado naturalmente a prover de tal bebida o balcão 
da venda. Era minha taboa salvadora. Ruminei rdanos sobre 
planos e o meu cérebro vibrava como uma bobina de Bumkorff. 

— E como te sahistes da enroscada ? Conta-me lá isso que 
estou ancioso por sabel-o. 

— Muito simplesmente : graças á minha bemdita prisão de 
ventre... 

— E bôa!... 
— Pois é mesmo, lhe digo. Como sabes, ha quatro dias que 

estou em uso de umas cápsulas de Jalapa, o mais violento pur- 
gante de quantos ha. Tirei a caixinha do bolso e as seis res- 
tantes cápsulas que nella havia fil-as desapparecer no bojo do 
tonnel. 

E pachorrento como um chinez, puz-mé á espera. Não 
tardou que o terrível purgante produzisse os seus effeitos : qua- 
tro ou cinco horas somente. Devia ser noite, e noite alta quando 
repentinamente cessou na taberna o vozerío dos freguezes e, a 
julgar pelos passos, pareceu-me que se dirigia pára o meu oar- 
úere uns dez ou doze homens. A entonação das,1 vozes, agora 
próximas da porta de minha prisão, indicou-me logo a efflcacia 
da minha armadilha. 

Aos safanões, trocando impropérios, blasphemando, dispu- 
tavam a vez de uma visita ao lugar sujo em que me achava. 

Percebi mais da conversa que o taverneiro havia perdido 
a chave, na atrapalhação de me prenderem, 

Não tardou que começassem a pedir-me soccorro, que lhes 
abrisse, sinão estouravam. Cahira a sopa no mel. Respondi-lhes 
dizendo que ma achava amarrado de pés e mãos e impossibi- 
litado, portanto, de me mover. Meia hora depois, quando já 
não eram sinão gemidos as vozes da caterva, pareceu-me que 
um serralheiro, que eu sabia morar nas vizinhanças, se dispu- 
nha a arrombar o porta da minha sórdida prisão. Puz-me ao 
lado delia encostado á parede e empunhando em cada mão uma 
Brovring de oito tiros. Cedeu a porta e a corja avançou. 

Então tomando-lhes a passagem, apontei-lhes ás fuças os 
revólveres, bradando-lhes : «Mãos ao arl»; obedeceram-me-at- 
tonitos da minha presença e coragem e enfraquecidos do pur- 
gante que eu lhes ministrara. 

O resto, caro Brown, è fácil de advinhar: sahi da taverna 
mui pacatamente, tomei o primeiro bonde que passou e, si cá 
não cheguei hoje pela madrugada, é que a idéa de uma des- 
forra levou-me á procurar Fox durante o dia todo pela cidade 
inteira. Agora vou descançar e amanhã posso te assegurar, tel- 
o-ei nas unhas. 

•    > *•    ... 
Tal, Senhor Redactor, a emocionante narrativa que me fez 

Bull-Dog na véspera de um dos mais gloriosos dias de sua 
vida: aquelle em que entregou á policia o mais astuto larapio 
que jamais tem atormentado a vida pacifica desta pacata cidade. 

E' o que, no próximo numero, me proponho narrar aos 
leitores da vossa excellente revista. 

Sem mais, com estima subscrevo-me de V. S. 

Att. Amg. Obr. 
DR. HÜMPHREY BROWN 

ZETignarsiís e ■Er,ig,-a.roes 

Um novo leiloeiro matriculado 
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onoculo No quartel  da Luz 

5S 

Eis uma nova secção do Pirralho. 
De que tracta ? Não se faz mister 
dizel-o: jà de si define o titulo a sec- 
ção — secção de moda, de snobismo, 
de smartismo. De facto, o mOtwculo 
è a crystalização da elegância. 

Monoculo — dizemos, e occorre- 
nos logo à imaginação a figura loira 
e esbelta de um visconde recostado, 
numa impertigação de gestos, ao már- 
more luzidio de uma chaminée ornada 
de motivos gothicos e altos-relevos 
de Rodin. Esses viscondes en habit 
de soirée, gentishomensde traços fi- 
nos, olhos tristes e rosto levemente 
avincado de um eterno sorriso blasé, 
snobs perfeitos que synthetizam a ele- 
gância no trazer, amortecendo o olhar 
e recurvando uma sombrancelha, esse 
pequeno disco de crystal, esse quasi 
nada que, em quasi nada ser, è, por- 
isso mesmo, muito de captivar da- 
mas,... 

O monoculo: Que de apodos lhe 
não têm assacado os blazonadores da 
virtude própria, os idolatras do ca- 
tonismo, esses que timbram em achar 
pedante aquillo que lhes não quadra 
bem no rosto ou que o espelho, amigo 
franco, juiz severo, lhes desaconse-lha 
ou prohibe! 

O monoculo, o do Pirralho sobre 
tudo, vê e vê longe; não é pois uma 
inutilidade, um pedantismo. Disso dará 
elle mostra aos seus leitores no pró- 
ximo numero. 

M. DE VARGNY. 

O commandante da Força Publica, coronel Baptista da Luz, em palestra 
com o commandante do cruzador «Descartes» 

ItTOT-A-S   ZDZB   ^.^TIE 

O joven pintor Paulo Vergueiro 

O dr. Sylvio Portugal cavou outro 
dia mais um successo de oratória, na 
defesa do soldado de cavalíaria Eusta- 
chio Gomes. 

O preclaro mocinho dissertou com 
extraordinária proficiência sobre o 
caso do seu constituinte. 

Infelizmente os jurados que esta- 
vam severos aquelle dia, condemnaram 
o réo (que jà tinha sido absolvido e 
depois condemnado a 23 annos) a nada 
menos do que trinta annos de prisão 
cellular. 

No Telephone 
— Faça-me o favor de ligar para 

o Deposito Normal. 
— Pois não I 
Dois minutos depois : 
— Drim-in-in. 
— Quem fala ? 
— Cemitério do Araçá. 

\ 
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No Jockey Club Paulistano 

No alto os srs. drs. Paulo de Moraes Barros, secretario da Agricultura, Egydio de Souza Aranha e João Kubiao Filho 
da Directoria do Jockey. — Um grupo chie. — Em baixo o cavallo Jequitaia vencedor do grande Prêmio. 

No centro, o cavallo que chegou em 2.° lugar no mesmo grande prêmio. 

05 RATOS 
Publicação dlnquerits i vida brasileira 

(Em seguiniento a "Os Gatos" de Fialho ã'Almeida) 

Mana Silvéria 
ou 

Um romance que demoliu o romancista 

A ffirmar que Mana Silméria estragou a reputação de roman- 
cista do sr. Canto e Mello, é dar voz a uma opinião já muito 
generalizada para que precisemos de lhe demonstrar o acerto. 

O livro foi esífripto atabalhoadamente, de 20 de agosto a 
17 de novembro do anno passado, segundo se vê na pagina 362, 
antes da palavra Fim; e o autor não teve tempo de encaixar 
na   sua   prosa,   para  fazer  naturalismo,  alem da narrativa de 

-mnas.-t.nnpp.ias- safiri]agasj,--aanão.ju3ia8-palavras pesadas e 
outras de limitado uso. Entre estas, o verbo parir, que hoje 
só é usado pelo dr. Amancio de Carvalho nas suas preleções 
de Medicina Legal. Manda a lealdade acerescentar que o 
sr. Canto e Mello põe essa palavra na bocea de uma mulher 
exasperada e de educação duvidosa. Mas, francamente, não se 
pôde compreender como é que uma dama dessa qualidade sabe 
tão bem grammatica, e tão bem maneja a lingua, para pergun- 
tar ao marido, referindo-se ao filho: 

— Pois tu não lhe és o pae? 
Como se vê, a fôrma dessa interrogação é de um sabor 

clássico, delicioso, egual ao das phrases de uma anthologia 
de qüinhentps. 

Mas quem é que não percebe logo que as palavras são do 
sr. Canto e Mello? De facto, a mulher não podia ter tido a 
idéa de transformar o possessivo em «lhe», pois, se a tivesse, 
havia de ser uma 6as hleii, e não a consorte do commendador 
Beliaario Fernandes, tio da mana Silvéria e dono de uma casa 
de ferragens. Não lhes parece? 



Demais, o sr. Canto e Mello tem mesmo o costume de 
tomnr a palavra em lugar dos seus personagens. Imaginem que 
dois portuguezinbos, os irmãos Fernandes, em viagem para 
Brasil, conversam neste gosto: 

— Ouves o vento, irmão? Ouves como geme? Elle chega 
do lado do Portugal.. . Quem sabe se não vem misturada com 
elle a voz de nossa mãe, que nos chama, Belisario? 

— Não creias, Júlio . . . Nossa mãe a esta hora está tão 
longe, tão longe, que a voz delia não pôde mais chegar até 
nós . .. Ficou por ahi desmanchada, a misturar-se com a poeira 
dágua, no vazio immenso do céo . .. 

Por essa amostra, hão de os senhores pensar que os fede- 
ihos eram poetas. Pois não eram. Quem faz questão de mostrar 
que é poeta é o sr. Canto e Mello, que commette o crime de 
attentado ao bom senso, obrigando o pobre do Jnlio Fernandes 
a recitar, curvado sobre a borda de uma galera, em pleno mar, 
toda a pagina 107 do romance, caprichosamente escripta para 
celebrar as bellezas naturaes do Brasil. 

É enorme. O romancista chega a affiançar que o Belisario, 
depois do discurso do Júlio, vaticina que do seu consórcio com 
i uma moça bonita, muito bonita », nascerão dois filhos, Isido- 
ro e^Joanna. Joanna é também o nome da mãe dos pequenos 
viajantes. Por isso, Belisario, accrescentando que sua filha será 
bonita como a avó, « aponta com o braço estendido o horizonte 
longínquo». Os srs. acreditam que o portuguezinho fizesse tal 
gesto? 

Mas o melhor é que, algumas paginas, edeante, a gente 
vae se encontrar com fo Isidorinho e com a Joanninha. E 
phenomenal. Um .fllhoj e uma filhai Exactamente o que o 
rapaz declarara ao irmão. E' de assombrar, é de arripiar os 
cabellos. O Belisario adivinhara! 

Mas qual I E' arteirice do romancista. Pois se s. s. até 
faz o Belisario prever que ia possuir uma loja de ferragens 
no Rio de Janeiro ! ... 

Evidentemente, o sr. Canto e Mello deslembrase ás vezes 
de que é um romancista. Leiam estas linhas com que s. s. de- 
clara terminada a viagem dos dois irmãos: 

i Ao fim do quadragesimo segundo dia, começaram a ap- 
pareeer as costas do Brasil e na tarde do quadragesimo quinto 
dia, isto é, a 23 de março de 184Q, entrou (a galera) na bahia 
do Rio de Janeiro. » 

Releiam. E ou não é, com pouca differença, um peda 
cinho da Historia do Brasil de Saraiva? 

Mas não é só isso. O sr. Canto e Mello, depois de escre- 
ver, por exemplo, que « o leme da galera deixava atraz de si 
um leve amarrotado de águas », não resiste ao desejo de qua- 
lificar egualmente de leve uma rajada, rajada essa i de um 
mormaço quente e pesado », passada a qual as velas caem « em 
rngta funda$ e pesnãnst, porque «paira no ar acalmaria/im^a». 
E logo temos, com intervallo de uma pobre linha, umas em- 
barcações a balançarem-se levemente. Em quatorze linhas, o 
leve, o pesado e o fundo alternam-se que não é brinquedo. Pode 
muito bem ser que isso se chame literatura, mas é, pelo me- 
nos, e só em attenção ao sr. Canto e  Mello,—exquisito. 

Ha mais ainda : ha chapas. Tudo se tolera menos que um 
cidadão tome da penna para escrever um livro e use não só de 
uma, de duas, mas de uma ou duas dezenas de chapas. 

«A magestade empolgante do deserto infinito das águas» — 
uma; «a curva estreilada do céo-.—duas; «seios artisticamente 
assentados em um busto flexível»—três. Reforindo-se a um abys- 
mo, qualifica-o o sr. Canto e Mello de socegado e quieto, e 
não perde a oceasião de accrescenntar: «deante do qual a crea- 
tura humana, confrangendo a alma (tio), sentia a angustia 
da sua. pequenez e da sua insignifleancia». Mais uma chapa. 
Adeante: « Aquelle prado immenso, pontilhado de bosques 
verdejantes, parecia um enorme jardim (sic) inglez feito 
pela natureza para recreio das gazellas tímidas e dos veados 
ligeiros». Sem já fallar na enormidade do jardim, a qual, alem 
de sor dosuscessario consignar depois da immensidade do prado, 
ainda por cima deu aquelle desgracioso cacophaton; sempre 
diremos que, lá porque o sr. Canto e Mello escolheu para o 
citado jardim o qualificativo inglez, e lá porque, a referir-se a 
«tímidas gazellas», como é de praxe, preferiu fazel-o a « ga- 
zellas tímidas», o que é mais novo,—não deixa s. s. de ter feito 
uma comparação freqüentíssima em composições escolares. 
Portanto—mais chapa. Os srs. já viram uma casa magestosa e 
íicaçapada ? Pois lá está na pag. 236:... «surgiu wdjesfosa a casa 
branca do fazendeiro, acaçapadae enorme». O sr. Canto e Mello 
preferiu o absurdo a privar-se daquella chapa1—surgiu mages- 
tosa  

Interrompnmo nos. ilíawa Silvéria ãá panno para mangas... 

\ 
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Assistfndo- ás evoluções no quartel da Luz 

Concurso annual de bçlleza 
orgiuMzndo pelo PlUltAI.IIO 

O resultado do nosso   segundo   concurso 
de belleza até quinta-feira era o seguinte : 
Cybelle de Barros . 1748 
Grar.iella Sampaio . 1664 
Julia de Carvalho . 1615 
Zuleika Nobre 1580 
Fulvia Pereira Bueno 1424 
Marianinha N. do Valle    . 1384 
Dea Durão  . 1325 
Leonor Sadocoo 1178 
Consuelo Lobo        .            . 1094 
Renata Crespi 925 
Leonor Ferraz 912 
Etelvina Ribas        .         ' . 894 
Tilinha Nogueira    . 865 
Ruth Penteado 852 
Zaira Duarte Nunes 802 
Edmea Vieira de Mello    . 800 
Mimi Miele .... 785 
Alzira Forster 764 
Julieta Roos. 721 
Anna Paes de Barros        . 684 
Gilberta Lefevre    .            .             . 675 
Cleonice Gozzoli    . 668 
Magdalena Samjjaio 615 
Ninette Ramos 572 
Odila Pujol .            .            .             , 534 
Jácintlia Ronchi 428 
Edina Ferraz Sampaio 410 
Odette Ribeiro 325 
Sylvia Bolm. 274 
Beatriz Livramento 235 
Eleonora M. Ferreira. 221 
Abigail Dauntre :     194 
Brazilia Pereira de Carvalho 182 
Elza Muniz  Gomide 175 
Ermelinda Pires •       172 
Diva Daiintre 170 
Leontina Coimbra de Castro 145 
Maria Gozzoli.        .           .   ■        . 114 
Bértha Garibaldi    . 108 
Maria E. Pinto da Silva .            , 75 
Lnoilla Seabra 60 
Ajjacy Lacerda 45 
Marirnna Odette de Figueiredo . 42 
Mhrcili    Galvão 40 
Ml Lourdes Bittencourt    . 36 
Giga/' Guizai-d          . 30 
Angelina Caputo 25 
Annita Paula Leite 20 

Afim de evitar toda e qualquer 
duvida, a apuração final do concurso 
será feita por pessoas totalmente ex~ 
tranhas á redacção. 

Com mu alçamos que ás quatro senhorltas mais 
votadas em nosso concurso serão entregues lindos 
miinns, gentilmente offerecldos por quatro Impor- 
tantes ca°as desta capital. 

O Pirralho 

2.o CONCURSO DE  BELLEZA 
QuaPé, na opinião de v. exa. a moça 

mais bella de S. Paulo ? 

9QS nossos annunciantes 
Communicamos aos nossos 

annunciantes que deixaremos 
de remetter a nossa revista a 
todos quantos não pagarem a 
assignatura do presente anno 
até o dia 20 do corrente. 

Com o tempo tudo perece 
E nem se sabe o  porquê : 
Mas nunca desapparece 

■A cartola do Vampré. 

Quando o « ensilhamento » der- 
ramou pelo Brasil a torrente de di- 
nheiro represada logo depois no abys- 
mo do crack, o Maneco Fulgencio 
comprou um sitio no Oeste e come- 
çou a plantar café. Em pouco tempo, 
estava o primeiro lavrador do seu 
município, com os seus quatrocentos 
mil pés de café, que lhe rendiam não 
sabemos bem quantas centenas de 
contos por anno, esbanjadas por elle 
na mais desregrada vida que imagi- 
nar se possa. 

Por esse tempo, ainda não estava 
na moda a viagem á Europa; nem o 
Manéco Fulgencio se ia aventurar a 
um passeio na estranja, sem saber 
falar franciú. a não ser o de gaveta. 
Dava-se o gaz em Campinas. Ali é 
que era a Orópa da fazendeirada. 
Manéco Fulgencio era o rei das fes- 
tas de Campinas. Gastava como um 
nababo, e fazia questão de superar 
em liberalidades e asnaticas provas 
de desapego os seus mais ricos col- 
legas de profissão e estroinice. De 
uma feita, o João Procopio, de Ara- 
ras, fumou um cigarro de papel que 
valia tanto como 10n$000, pois o 
fumo estava enrolado numa cédula 
desse valor. Manéco Fulgencio não 
titubeou. Picou fumo e fez um ci- 
garro com uma nota de 200. 

Eram assim os paulistas de outras 
eras: alem de estupidamente esbanja- 
dores, — porcos, pois levavam á bocca 
dinheiro que andara por mãos de 
mulheres de má vida. 

No quartel da Luz 

O commandaute do «Descartes» em com- 
panhia do coronel Balagny e do maior Pe- 
dro Dias de Campos. 
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De Camarote 
5ão José 

A companhia Lahoz, 
que com tanto RUC 
cesso trabalha neste 
theatro, den-nos sab- 
bado passado a nova 
opereta Joakey-Cínb, 
musica de V. Hollaeu-p 
der. 

O desempenho cor- 
reu mais ou menos 
bem, cabendo as ho- 
ras da noite á Lina 
Lahoz. 

A intelligente nctriz-cantora fez com a 
graça e desenvoltura que tanto a caracteri- 
sam, o papel de Niska, a interessante íilha 
do rei do petróleo de Baku, 

No duetto do segundo acto a 
prima ãonna foi npplandidissima 
merocidamente, pois cantou-o com 
feição. 

O tenor Acconci, embora não muito se- 
nhor de seu papel, fez um conde de Pape- 
luno bem acceitavel. 

Piraocini foi um íwyíí/M Ossip Berestoff, 
que arrancou gargalhadas e applausos. 

Giselda Cumeri fez uma condessa de 
Moutplaisir meio j mtzinJ a, xaas em todo o 
caso podia ser peor. 

Rosini nem um presidente parecia, qunato 
mais um rei e o mesmo7 se deu com o sr. de 
Salvi, que não estava com cara de banquei- 
ro, nem aqui, nem na China. 

A orchestra podia ser melhor e cs coros 
idem, idem. 

I nstantaneos 

distinota 
e muito 
rara per- 

iVa praça da Republica 

palace Theafre 
A companhia dos pirralhos não tem sido 

muito favorecida pelo nosso publico. E é 
lamentável qne se não encha todas as noites 
o elegante theatrinho da Avenida Luiz Antô- 
nio, porque a troupe dirigida pelos irmãos 
Billand faz jus a uma grande  concorrência. 

Mas a pirralhada não desanima, mesmo 
porque o pequeno numero de pessoas que 
freqüenta o Palace Theatre applaude-a calo- 
rosamente. 

Gambá, Theor, Gambini, Ceccarelli, 
Castaldi e os demais artistas são sempre 
victoriados. 

No numero de hoje damos os portraits- 
chargc das principaes figuras da companhia, 
feitos pelo nosso Yoltolino. 

Instantâneos 

Variedades 
A companhia hespanhola de D. Pablo 

Lopez, que trabalha neste theatro, vae indo 
do vento em popa, 

A conhecida e apreciada opereta t A Gran 
Via J foi o maior successo da semana. Os 
mais bellos trechos da partitura foram bisa- 
dos e os principaes interpretes receberam 
enthusiastieas salvas de palmas. 

Na Rua Quinze 

O RIGALEGiO 

Polyfheama 
O velho theatro da rua de São João é 

sempre frequentadissimo. 
Os duettistas cômicos Miramar Marino 

têm despertado enthusiasmo em muita gente 
boa. 

As cantoras Bianca Nera e Linette Bal- 
met também .têm muitos admiradores. 

Casino 
Enche-se todas as noites este elegante 

theatrinho. 
O publico de São Paulo, sempre ávido 

de novidades, diverte-se a valer no Casino, 
pois encontra-as lá todas as noites. 

Actualmente os melhores números são 
o Tereetto Rius e a cantora italiana La Biri- 
china. 

Recebemos o primeiro numero des- 
te importante semanário, dirigido pelo 
Juo Bananere, uma das mais fulgu- 
rantes glorias das letras pátrias. 

O pessoal do Pirralho leu de cabo 
a rabo a deliciosa revista illustrada 
e ao íinalisar a leitura exclamou uni- 
sono: «Cumo é bunitu c Rigalegio!...» 

— Sabes, aparecerá de novo a Fe- 
bre Amarella... 

— De certo, solidariedade com o 
governo do Hermes. 

ftMBUOnÀ 
^9 OYNOS vino vecchio chinato e aromatizzato 

Snnecen Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Se nao, proourae o conhecido 'professor H^NRY 
WIESE, ex-professor da Corte Belga e das ^Iscolas 
Berlitz   de Londres,   Bruxellas   e   Lisboa -:: 

Rua 15 de Novembro N. 50 B 
— 1.° ANDAR — 

i í. 
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EQIO 
Qiomeúaíio Inloslialo 
ANARCHIA,SUCI\USMT 

LITERUUHA, VF.RVIV 
PUTURISMÍ1, CAYAÇO' 

Organo Indipendento do nbax'o Pigues i do Bó Retiro 
PROHPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈKE & CUMPANIA 

1913        jll Re Bttore e Direttora: M BHWRE 

AKTIGOLO Dl PONTO 

SM futtnriste 
Stn Honro p^a burro. 
Atraia da gaza tê un riberó, 

inda a frente tê un giardizinho 
Imnitigno, bunitigno i inzima da 
a gaza tê o tigliado. 

Lft longo vê vindo una piquena 
muntatv ingoppa un lió. Ella 
stá pillada, pur causa ohe sti 
storia ó futuristte, i co futuro 
tuttos munno tê di anda pillado 

Intó illa venía xurano chi né 
o bizarro dismamato. 

Aóra um gavió cbe iva passa- 
no preguntó p'ra ella. 

—Eb! Gatterina, pur ché obi 
vucê stá xurano ? 

—Io sto xurano pur causa que 
a mia moia non mi quiz dá du- 
zontó p'ra i indo o cinema ! 

—Uh ! che troxa ! ! vá apidi 
p'ro Conte di Pratos cbe illo ti 
dá. 

Ma di repentimo vignó o Idú 
ammutado ingoppa o areoplano 
i arubó a Gatterina, 

Intó o lió avuó atruiz delli i 
arubó illo tambê. 

Beffeito. 

Versignos popularo 
La vê a luna surgino 
Uguáü c*óa pominaiola 
Si vúçê non gazA cunimigo 
Ti laxo a gabeya c'oa gaçarola. 

Atire nu lemô verdi 
Lá na tone du Belê 
DÊ no gravo dê na tosa 
I no Capito tambê. 

Minho padre si xame Leito; 
Minha maia Leitõa, 
Minhos ermo Leitozinho, 
E io tambê; 

Ü pintigno sae du óvo, 
O tigo-tigo tambê; 
Tambê o jagarezinho. 
A gente [uyelz ..ò. 

Cente, veglia non lê dente, 
Giacà furado non tê fundo ; 
O Capito non lê dinhêro, 
E io tambê non tegUO. 

REDIltO' 1 FltlHA: largo do Abax'o PíJUBS pigaío co migatotio 

Qivagaçá 
fl situaço' política 

ALTBODI io stavo pigando un 
garapatinbado indo o Gua- 

rany (piano intró o Bargionaso. 
Intó illo vignó p'ra mim i mi 

aparló ; 
—Eb I Juó ! mi spresta qui- 

nhentó p'ra mangiá uno armoço, 
pnt causa chi faiz quattros dí 
che io non mangê nada. Per San 
GennaroI! 

— Ma che I vucê stá piusano 
che io só a Santa Gaza, è?l Vá 
saino di banigula, sô gara di 
bonde inletrico! 

Aóra illo fui apidí p'ro Bar- 
bone chi é molto troxa e intó o 
Barhone si dexô dá quinhentó 
p'ra illo. 

Intó illo fui nu ristorantimo 
do o Xico i dimandó un biffe. 

Ma, siccome o ristorantimo do 
Xico é una porcheria, vinho tam- 
bê un mosguitto inzima o biffe. 

Intó o Bargionore gridó indi- 
gnimado : 

—Eh ! porca miséria ! io apidi 
biffe simpliso i nó oo cavallo!... 

BÜUHÜCB POUCHÜLIÜ 
Çassinato de hogi 

Honti o dí estava clarimo qui 
né o Pon d'Assuoara. 

Intó stava um bunite dí, azulo, 
azulo. 

Invés, na armina du prêtes Juó 
da Sirvia, istava tude prête tam- 
bê chi nê o gara d'elle. 

O Juó tinia dois flglia che fa- 
cevano a g -sturére. 

Intô a maise veglia chi se cha- 
mave a Marguerita tenia un 
novio chi se chamave tambê 
Juó. 

Intô um dos dois Juo se rin- 
contraro co otre e se pusero di 
bebê. 

Intô risurtô uma sbornima. E 
um Juó amatou o artro. 

Intô sô os fátimos ohe mi ra- 
cuntô o subrindiligato, ma in- 
veis io stó didusindo ohe si o 
Juó umatô o Juó—o fatimo nó 
si chame çassinato, ma inveis 
çuiçidimo. 

Reporterio Gudstininio. 

pissonio do mgaiegio      Sessó telegrüinica 
Redattore — Juó Bananére. 
Direttore — Io també. 
Rimessista — Idimo. 
Girente — Tambê io. 
Portere—Io mesimo. 
Topo^raffo — També. 
Lavadore dos tippo — Tombe 

Insignado 
Juó Bananére, 

O uomino do? seite   t um ti ■ . 
Postcscritto — Chi  tigná  alguna 

briga co BÀgalegio pôde vigná 
indo o mio  saló   di   barbióro 
che io gorto o piscoço. 

GWGHERfl FOTflfiíFWCO 

Hutiças da guerrB cos turcoses 
GONSTANTINOPOLA, 24- 

(Trazaâo). 

Nota fia Ife'?rtj;ó—Uli! mamnia 
mia, cho ingatastroffa ! ! 

BIEUTTI, U~CDiantado). 

Nota da Redaçó—Io nó ! chi 
impuhricó aquillos tiligramicos 
fui o Vanfulla. 

SGUTTAP.I, 2—(St.effano). 

Spricaçó—Istu tale surdado chi 
aparla a tilegramico ero fabbri- 
oatore di « ar amo » infarsiflgato 
na ladére Juó Arfredo. 

O gonveno di Tobaitè mando 
dizê che o migliore café do 1' Uni- 
versimo   è  o CAFÉ' GUARANV» 

Chi bibê o café do «Gnarany» 
non fica pretto. Chi non bihê fica. 

Tê sempre tuttas qualitá di 
bíblia, desdo « xpmpagno » té a 
zerveja. Gualhata, leite speciale' 
óva quente,  «garapinbado » ecc, 
ecc. 

O ponto de riunió dos rapaio 
x^iue'di'Zan Baolo. 

\ 



íi O Pirralho nos Cinemas 
No Radium 

Com programmM or- 
ganisados com todo o 
capricho realisam-so 
sempre com grande 
concorrência, aH lunc- 
ções da elegante casa 
do diversões da rua de 
São Bento. 

As soirées chies de 
sabbado e quarta-feira 
são sempre os aconte- 
cimentos mais notáveis 
da semana. 

O Pirralho viu as 
seguintes amiguinhas 

nas duas ultimas soiróes da moda: — C. de 
B. a mais encantadora habituée do Bíiãiuni; 
S. V. graciosa e sorridente; N. e L. V. B. 
dedicadissimas amigas do Pirralho; Z. P. sa- 
tisfeitíssima com o nosso concurso de bel-. 
leza; M. P. engraçadinha ; M. M. da F. sym- 
pathica; J. de R, bonitinha ; M. N. do V. 
levada da breca; L. B. smartissima ; N. li. 
poseuse; G. P. enjoadinha e J. K. mimosa, 
A. M. como sempre elegante. 

No Bijou 
O cinema da rua de São João é dos pon- 

tos de diversão o mais preferido pelo nosso 
publico. Todas as noites o Bijou encho-se 
extraordinariamente não só de marmanjos 
como também do moças e das taes que em 
matéria do fita são exigentissimas. 

Ho íris 
Os íilms exhibidos ultimamente tom cha- 

mado a este elegante cinema uma concor- 
rência enorme. 

Mas isto no íris é coisa muito oomnmm, 
porquanto não ha quem não gosto de coisa 
boa, principalmente em São Paulo, cujo 
povo não ó trouxa nem mula, como se diz 
por ahi. 

No Quciyanazes 
Sempre repleto o aristocrático e elegante 

cinemi do sr. Josó Perrone, o administrador 
águia, que já descobriu o segredo de agra- 
dar o pessoal que freqüenta a sua casa de 
espectaculos. 

Todas as noites elle organisa programmas 

exeellontes dos quaos constam   as mais pal- 
pitantes novidades da epoen. 

Amanhã realisa se uma magnilica matinée. 

«0* 

No familiar 
Este cinema ó sompre muito freqüentado 

pelas distinetas famílias da rua General Jar- 
dim o circumvisinhas. 

Pudera (com a devida venia do Wences- 
gau) si elle foi construído exclusivamente 
para as famílias e recebeu ao baptismo o 
nome de Familiar. 

No Liberdade 
Correram animadíssimas as funeções desta 

já acreditada e sympathica casa de diver- 
sões do largo da Liberdade. 

Os fdms exibidos no decorrer da semana 
despertaram grande onthusiasmo em todos os 
freqüentadores, assim como a orchestra con- 
tinua obtendo   applausos,  pelo   seu bello   e 

excolhido ro2)ertorio, e as soirées chirs das 
(juintas feiras são um verdadeiro primor, tal 
a quantidade de moças que a ollas compa- 
recem. Na do quinta-feira ultima o Pirralho 
notou a presença das seguintes : 

Zuleica Nobre, Maria L. Ferraz de Cam- 
pos, Zulmira e Rita Braga, Rosinha Ablas, 
Dina Florindo, Ida Delgado, Aramita e Her- 
cilia Guimarães, Cesarina Natividade, Laura 
do Valle, Nenê Dias, Maria de Lourdes Bit- 
tencourt, Alice Duprat, Solange Fonseca, 
Tirania Vieira, Lourdes Assis, Hercilia Tor- 
res de Carvalho, Lucilla e Lourdes A. de 
Souza, Celinha P, Bastos, Alice de Campos, 
Gilda e Dulce Duarte de Azevedo e Alice 
Montmorency. 

Continua a andar  de cartola o 
dr. Spencer Wampré. 

Os offiçia^s do cruzador "besçart^s,, 

Um grupo de officiaes em companhia dos coronéis Baptista Luz e Balagny 

HDYOGHO© 
Escriptorio Commercial e de Advocacia 
RUaiS DE NOVEMBRO, SO-B(sobpe-Ioji!) Sala N.7 De meio dia ás 4 
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© PIRRALHO 
Jmito remetío a essa Redacção ]0$000, a iiupovluacia da mitiha assigriatura para Í918 

Nome 

ResideHcia 

© Pirralho 
ó o jornal das inoças, porque é o jornal do concurso de belleza o das re- 

portagens e instantâneos cliics. 

© Pirralho 
é o jornal dos moços, porque é o jornal das moças. Além d'isso publica 

indiscreçõcs da academia, dos salões e dos Cinemas. É o jornal dos SPOIITSMEN, 
porque está reorganisando excellente reportagem de sport, turf, patinação e regatas, 
com photographias. 

© Pirralho 
é o jornal aconselhado pelos médicos nas doenças do figado, pois que faz 

rir três horas por 300 réis apenas. 

© Pirralho 
é o jornal dos pirralhos por causa do colleguismo. 

© Pirralho 
ó o jornal dos vaqueiros, porque distribuo vacca aos assignantes. 

■f.. ■%■• ::.;,;. .,;;-'. ■'' :   v'- ;";  ■.:,■,, ; ,': í; '■;:'■  Hi:. .:,.■.;,."' 

0 PIRRALHO REDOCCnO-Rua IS de Novembro. SO-B 
Caixa Postal, 1026 — S. PAULO 
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^*;fi SI 
FHBRieH DE COFRES 
"NASeiMENT©** 

•-4«K»«t»* W^ 

Premiada com o Gr and Príx, na Exposição 
de I9Q8,   o  em  iodas a que íem concorridom 

Cofres de ferro à prova de  fogo 
e   arrombamento,  dç   todos os tamanhos e 

dimensões. — Portas  fortes 
sasa para estabçlçcime/ktos Bancários, etç. 

ÜH 

L fl. DO NASCIMENTO 
Fabrica: m PONTE PRETA H. S 

Deposito 6 escriptorio: RUS QUIRTIRO ROCRVIlVa, (1 
-^ S. PAULO vt:^ 

[OiSDÉ MllWãU BÉIÉ 
Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cine- 

matographicos da fabrica PaíÉ FrCFBS de Paris, e dos motores flstür e DcrÍOI1-BDU- 
íiOÍ a gazolina, kerozene ou álcool, para Cinemas e industrias. 

i 
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Vendas? alugueis, contractos e informações 
EM S. PAULO:   Escriptorio   Central:   RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 52 

NO RIO DE JANEIRO: Filial: RUA SÃO JOSÉ N.  112 



Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.310;000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Qlütina de atfaíale úe 1.a tatepría 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor n. 172 

Filial em SÃO PAULO : 
Rua 15 de Novembro n. 39 

coo- o 
Loteria,  do  Estado 

 DE  

 S.    F> A. U L_ O 

-ooo o 

Deposito nó Thezouro do Estado : 100:000$000 
EXTRACÇÕES   ÁS  2."   E   B.«   FEIRAS 

o 000- o -ooo 
AVISO IMrORTANTK — OH bilbctos vendidí» para fóm do Estado 

ostão snjeitoH ao gello atllicsivo Federal de 50 TH. em cada fraoção, derondo 
os jiediilos nOBSOS "ondieçõen ser bom claros aiim do evitar a infracção da lei, 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única rasponsabilidado 
d'a([uc)le que os vende sem ò respectivo se)lo. õs Concessionários 

J.  AZEVEDO & C.IA 

Caixa, 2 Rua Quintino Ikayuva, 32 - - Enderece Tekgraphico "LOTERPAUIO,, 
*■ ''■' ' '■ '■   S. PAULO ~— 

Ordem «Ins exiraoçdeN de Março 

DIAS Prêmio Maior PREÇO 
DO   BILHETE 

11 

DIVISÃO ] 

10 Segunda-feira 20:0001000 l$80ü 

i 

Meios a $)00  \ 

13 B/feira 100:000!Üi()00 4$ 500 Quintos a $900 
17 Segunda-feira 20:000$000 1|.S00 1 

Meios a $9()0 i 

1   24 Segunda-feira 30:000$000 2$700 Terços a ^000 | 

l   27 Quinta feira 20:000$ .)00 1$8()0 Moios a $900 j 

31 Segunda-feira 20:000$000 1$800 Meios a  $900 ' 

Bi^b-Iilfe Theatre 
Gompanhia Kinemacolor 

Praça Rlexandre Herculano 
HOJE Sabbado   1.   de   Março HOJEt 

NOVOH ']-. f\ KINEMACOLOR e um sensacional nrogramma com Films «Nordisk» e outr; s 
importantes fabricas. — Já está confeccionado com grande apuro ejino gosto artístico um pru- 
gramma deveras sensacional para o espeotaoulo CHIO de AMANHA no qual está incluído un 
íilm de Nordisk de ruidoso suecesso 

PREÇOS 
A Feiticeira ou a Filha do Diabo 

Camarotes 5$000 -- Cadeiras   1$000 — Não ha  meias   entradas  e   ücam   suspensos  os     ,    PREÇOS 
     permanentes até segunda ordem.      * 

\ 
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éé A POPULAR,, 
Associação Paulista de Pecúlios 

A POPULAR ó a sociedade que menos sobrecarrega os sons associados. Possue 
duas series: «POPULAR» para sócio de 8 a BB annos e «KENfOll» paix» sócios maio-- 
res de BB e menores de 65 annos. 

Em ambas as séries o   pecullio  é de : 

    U:000$000     

1 

Serie Popular: 
doia 

Serie Sênior: 
15|000   Jóia 1BIÒÒÓ 

BfÓOO 
. 12|pp0 

t 

Mensalidade 3|000   8   Mensalidade  
ignota por fallecimento  ....      4f000   ^   Quota por tallecimento .    .    .    , 

TELEPHONE, 2.012  —  CAIXA DO CORREIO,  111 

S. Paulo - Brasil SÉ tol: Rua de São Bento, 21 ( 
mtmett 

MMMMMW 

DOCES "RIO BRÜNCO" 

è 
i/O 
9 

São os melhores 
; 

Encomniendas a THE SPORT CSNDY S i 

iv. 

Qfi* 

Rua dos Hndradas. 45 » S. PAUL© 
www 

SO J    E' vaSvo <j|u4>in (jucr ' ^ 
frerde «w cjeíníllos 4K«ieui quer ■=■    ^^    —^ ^^ 
Tem barb:t liiiüiudu quthm quer    ^3    *rOI?qil©   O    fcJ 
Tem caapa qucuR quer - 

RILOGEINIO :ê^ 
lu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e âa| 
deBapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, ba^WI 
e sobrancelhas, "^F» Numerosos casos de coras em pessoas conhecidas são a prov* 
da sna eílicucia. A Tenda m kts pkirBiti«8 a MtliiBiriu desta cidade e do eatado e DO deposito genl. 
DroBaria F'rn»riói3icio Olíífonl A Cí-.-. IH Prltfcl»4eHmi. 17. — R(o de Janeira 

- 
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PAPELARIA DEFINE 
Typographia, Encadernação, Pautação 

FÕBRICB DE LIVROS EM BRÜNCD 
Soptimento de Dbjectos de Fantosia paro Escriptorio 

(Carimbos de Borracha 

DEFINE S COMP. 
Escpiptopio; HUil FLORENCID DE ABREU, BB a Officinos e Deposito H. 70 

Coixo do Correio H. S44 

Telephone H. 6VZ ■* Endereço Telegrophico; DEFINE Soo Poolo 

S. PAUL© 
\ 
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Dispepsias difflceis? Gastralgias 
sa Fraqueza geral, Azias, Falta de digestão m 

Seguro B poderoso medicamento 
PARA AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO 

Jndispensavel nas constituições fracas, nas dyspepsias atônicas 
1 jtoas pertui-hações do estômago, 

|nas convalescenças de moléstias graves 
üonico estomacal de maior valor da Cherapeutica Brasileira 

Reconstituinte e nutritivo 
De sabor agradável e de fácil acceitação. - Hão eglgc dieta 

Em todas as Ptiarmacias e Drogarias PiRlCIA cmior RuTsanía EpSliMla, 4fi ■ S. PAOLO 
TEIiEPHONE, 3128 - CAIXA POSTAL, 1062 


